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APRESENTAÇÃO

Este trabalho tem como objetivo fornecer subsídios á
pr-op osta de relocação das famílias de baixa renda si-
tuadas no Parque do Abaeté, em virtude da experiência
da Secretaria de Ação Social neste tipo de atividade.
O referido trabalho deverá compor a proposta global de
intervenção no Parque do Abaeté elaborado pelo Centro
de Planejamento Municipal - C P M.
Limi taremo-nos a tratar das que stoé s estri tamer.te in-
ter~igadas ao remar.ejamer.to dessas famílias, fazendo
recomendaçoes que visem facilitar o encamir~amento da
proposta, sem a intenção de tecer maiores conside~ações
à pr-o'c'l emá tí.ca do impacto ao meio amoá errte , cuja com -
petência é do CPM e CP~ - Centro de Recursos Ambientais.
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1 - INTRODUÇÃO

O atual Parque do Abaeté tem sido gradativamente ocupado, tendo as
habitaçoes iniciais ocorrido na década de 1950 a exemplo de Nova /
Brasília e Olhos D'agua, antes mesmo que houvesse, por parte do po-
der público, definição quanto à necessidade de preservação da área.
As primeiras medidas, neste sentido, foram tomadas a partir de 1973
pelos governos Estadual e Municipal através de instrumentos legais.
Atualmente vigoram: O decreto Estadual 351/87 que cria a área de
Proteção kmbiental do Abaeté e Dunas, e institue o eentro de Recur-
sos Ambientais-CRA, como órgão fiscalizador e supervisor da área; o
decreto Estadual 2537/89 que amplia a área do Aeroporto Dois de Ju-
lho, imcorporando-a a área do parque; e a Lei Municipal 3.932/88 /
que insti~~cionalisa, delimita e define normas de uso e ocupação do
solo naquela área.
Apesar de todos esses instrumentos legais elaborados, o processo de
ocupaçao não deixou de ocorrer, sobretudo por falta de fiscalização,
aliada à ausência de um programa habitacional para a faixa de renda
a que pertence essas populaçoes. O agravamento da crise econômica
condicionou a eclosão de novas invasoes e expansao das anteriores
nas proximidades da lagoa, num processo que nem as dunas foram pou-
padas, sur grndo então á rrva soé s como Ar e í a Branca e Du..Y1aS(Morro do
Vigia) q~e aprese~~am COLstr~çoes rece~tes de ats -wna sema~z.
Apesar de ser ü~ área conhecida nacionalmente, considerada cartão
postal da Bania, nerillumamedida conseguiu in~bir o processo de ocu-
paçao, talvez pelo caráter incipiente e desarticulado de uma propos-
ta mais global de preservação do parque.
Embora fosse do conhecimento de todos, a proliferação de loteamentos
clandestinos e invasoes na área delimitada pelos órgãos de planeja-
mento como de preservação, as açoes da Prefei~ura foram f-ugazes e
pouco objetivas, tratando-se às vezes de simples identificação e
cadastramento dos moradores locais, sem concretização da remoçao ou
até mesmo deflagar um fiscalização efetiva no sentido de controlar
a expansao das ocupaçoes, não c-~rindo a legislação por ela elabo-
rc...u..8..
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2 - JUSTIFICATIVA

As invasoes situadas no Par~ue do Abaeté trazem prejuízos ao meio
ambiente, não só do ponto de vista do impacto visual, mas princi-
palmente em relação ao grau de comprometimento quanto à preserva-
ção das lagoas, dunas, fauna e flora.
Estas invasoes fazem parte de um conjunto de açoes predatórias ~ue,
por parte das classes abastadas, manifestam-se na retirada de areia
das dunas ou na implantação de grandes empreendimentos empresariais
e imobiliários. Por parte dos setores de baixa renda, a ação preda-
tória se consubstancia na implantação de moradias, no desmatamento
e queimadas da vegetação, no acÚIDulo de lixo, na utilização da lagoa
do Abaeté com a lavagem de roupa e a utilização das lagoas para os
despejos sani tários.
Assim, uma tomada de açao comprometida com a preservaçao do Parque /
re~uer o remanejamento da populaçaõ menos abastada e a retirada dos
grandes emp~eendimentos que comprometam o meio ambiente, bem como a
existência de uma fiscalização eficiente, capaz de coibir novas ten
tativas de depredação de qualquer natureza.

CARACTERIZACÃO DAS INVASOES A SEREM: REMANEJADAS

A~walmente, existem sete invasões de baixa renda na àrea do parque,
estando seis delas situadas na zo~ de i~teresse Sócio-Cultural-ZISC
e Nova Brasília, si~Qada na zorz 5e Oc~pação Restri~~da, estenden-
do-se pela ZISC. Caracterizaremos a seg~r àquelas a~em remanejadas.

OLHOS DIAGUA/CASTELIMHO

Tam-oém corihe cí.da como "Invasão do Abae té!' , localiza-se 2.D ::mdoeste I
da Lagoa 2ur..toàs duna s, ocupando -O.IDaárea de aproximadamente
Q- r- or 2 -.J:' ........, ", - • '"' - . - - - - ....,..:...:; m ~ onc.e .!.O~::E (;O~S lJJ.-v~c:.a~ cerca ae Ll.\-,'~ -z--=-J..é..G.es nar ; taC:lO-
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A invasão de Olhos D'agua teve início na década de 50 expandindo-se a
partir de 1977 tendo sido infra-estruturada com água e energia elé -
trica no governo de João Durval, por volta de 1985/86.
A proposta de relocação desta invasão deverá levar em consideração que:

- A maioria dos moradores trabalham em Itapuã e outros pontos da orla.

- A invasão já possui água, energia elétrica e telefone público.

As moradias estão em bom estado de conservaçao.

ALTO :00MTRANTE

Situa-se ao noroeste da Lagoa do Abaeté com cerca de 80 unidades habi-
tacionais.
A parte mais antiga, com um empo de oC'_'_:':laçãoem torno de 08 anos fica
próxima ao final de linha de ônibus de I--tapuã:~(Ladeira do Mirante) cor-
respondendo a aproximadamente 20% da ocu~açao.
As demais ~dades-situam-se da meia encosta até á borda da _agoa, o~de
se observa construçoes recentes em madei~/madeirit, em processo de ocu-
paçao.

ARETA BRANCA

~ uma invasão recente, ir~ciada 1~ mais ou menos 1 ano, interligada á
invasão do Alto do Macaco, ocupando as dunas com barracos precários,
construídos com material reaproveitados~ com área bastante reduzida.Po5
sui cerca de 100 unidades de madeira/madeirit, taipa e mateyiais reapr~
vei tiado e;

RUA SARGENTO SA.l\IT'..(T OU OIZGLtUO SANTOS

Nesta rua, rz uma ocupaçao que se cayacteriza como extensão do Alto
tio II'Iacacc, i:~cia;:;'al1á apr-oxí.madamerte :2 ano s, Situa-se a c nor te da-Lagoa , bem pyóxima de suas mar-ger;s, E ",m.a ocupação pr omcvá ca por par-



As unidades, em torno de 20 aproximadamente, na maioria, sao construídas
com madeirit, em bom estado de conservação.

CONTORNO

A invasão do Contormo localiza-se nas proximidades da Lagoa do Abaete~"
com ocupaçoes distintas:
- Uma parte situada nas dunas com constr~çoes precárias,com predominância

do tipo madeira/madeirit sem existência de infra-estrutura, utilizando-
se de energia elétrica através de"gato". Trata-se de uma ocupação mais
recente em torno de 2 anos utilizada por população de baixa renda;

- A outra parte, situada no vale, com ocupação mais antiga, foi iniciada
através de loteamento clandestino e irregular sendo utilizada por uma
população de classe média baixa, com construçoes na maioria em alvena-
ria revestida. E'infra-estruturada existindo o fornecimento de água e
luz de forma regular.

DUNAS OU MORRO ITi IGTA

Esta invasão está 2.ocalizaâ.aao sudeste da Lagoa <5.0 Ac ae té , . -ocupanno um
dos lados da encosta do Morro do Vigia~ fazendo divisa com o loteamento
Jardim Encantamento. Teve início ~Baproximadamente, 2 anos, apresentan-
do dois tipos de ocupação distintas:

2
a) Barracos de madeira/madeirit, que tem em média 15cm sendo muitos cons-

truídos-com material reaproveitado. Representam a quase totalidade das
uní.daô ee nac a tacionais, embora ocupem individualmente espaços bastante
reduzidos.

b) Contr~anã.o com este tipo de observa-se a existência â.e :3ocupaçao~
. ~c ons"t":',;_ça8. lote s:ie elevaâ.o

V5.r~am ê,.ç é~:: á l.OOúrn~.



ALTO IX) MACACO

Localiza-se ao norte da Lagoa do Abaeté interligando-se com a invasão de
Areia Branca. Trata-se de uma ocupação relativamente antiga, onde alguns
moradores já residem na área há mais de 10 anos. Possui cerca de 70 uni-
dades habitacionais construídas em alvenaria e cobertas com telha eternit.

4 -~LANO DE RELOCACÃO

O processo de ocupaçao da área do Parque do Abaeté ocorreu a partir da
omissão ou consentimento do poder público, quer por falta de açoes con-
cretas para implantação do parque, quer pela liberação de loteamentos e
grandes empree __dime:r:.tosYl8. área. Isso contribuiu para acelerar o proces-
so de ocupação.
No tocante às invasoes de baixa renda, torna-se necessário o remaneja -
mento -a_ue_as situadas r~ Zor~ de :nteresse Sócio-Cultural em conformi-
dade com a _ei m~~cipal 3932/88. Ssse remanejamento deverá ser realiza-
do e~ d-~s etapas:

lº Etapa - Aquelas invasoes situadas no e~torno da Lagoa do Abaeté:

• Olhos TIfagua/ Castelinho
• Alto do Mirante

Areia Branca
Rua Sarger-to Sampa~o (extensão do Alto do !~caco).

2ª Etapa - As demais invasoes situadas na Z.I.S.C.
Invasão do Contorno

• TIlli~s( Morro do Vigia )
• Alto do 1fucaco.



,area.

A falta de definição política quanto as açoes concretas a serem desen-
volvidas, especialmente áquelas referentes ao remar.ejamento das invasões,
impossibilita o detalhamento de uma proposta operacional de trabalho para

o processo de remanejamento envolve particularidades relacionadas com:
Os grupos ao serem remanejados, os locais de destinos das famílias, con -
diçoes de habitação a serem fornecidas, duração de transferência, custos
operacional e outros, que somente poderão ser delineados a partir da pro-
posta do poder público.

Quando da montagem do projeto executivo, torna-se necessário a parti-
cipação da SEMAS a fim de definir conjuntamente as questões relacionadas
com o trabalho de remanejamento. No momento, a Secretaria de Ação Social
limitar-se à tecer algumas recomendaçoes necessárias ao processo.

A intervenção que se pretende desenvolver, deve levar em consideração
as seguintes recomendaçoes:

Discussão prévia da prop sta com a população envolvida;

- Tratamento diferenciado para as famílias a serem relocadas, consi-
deranão-se as particulariãades'e o caráter heterogêneo das diversas
Lrrva soà s : _ipo de construção, existência de água e luz, qualidade
do acabame rrto do Lmóve L, acesso aos serviços, tempo de ocupação e
tamar..boda famí~ia.
Transferência para área com infra-estru~lra, preferencialmente pro-
xima a Itapuã;

- Lotes míroimos de 84m2.
A prática tem demonstrado que o rema~ejamento de famílias, ocupantes de
área de invasão, é facili taco q'JE.:::doa Prefe:'t'.rraconstrói em-erioes.

Quando o remanejamento se dá a~ravés da transferência do oarraco, a
tentativa de conciliação entre mudar e construir a habitação, torna o
processo mais difícil, em função da necessidade de destinar recursos para:

Pagamento de mao de obra para ajuda na construção.
Fornecimento de alimentação durante o período da construçãç.

Além desses aspectos, r~ uma ãilatação do prazo, dificu~tando ~ansferêr.cia
da invasão, atrasando o processo como ~ ~odo.O fornecimerto ao emcrião



5 - ÀREAS INTIICADAS COMO DISPoN1VEIS

5.1 - L0TE.AMENTO SANTO IN.!{CIO Tem capacidade para aproximada-
mente 400 lotes. t um loteamento da Prefeitura, para onde já
foram transferidas 53 famílias. Está situado em Mata Escura,
facilitando a extensão da infra-estrutura.

5.2 - ALTO DO COQUEIRINHO - Tem capacidade para aproximadamente
700 lotes.
Trata-se de uma área onde foi iniciado o Projeto Minha Casa,
te~do sido feito terraplanagem e defi~ição do sistema Viário.
Essas obras encontram-se bastante deterioradas em função da
não ocupação dos lotes.
A implantação de infra-estrutura será facilitada pela locali-
zação da área próxima a loteamentos.

5.3 - MUSSURUNGA IV Embora se trate de uma área de grande exten
ção, as condiçoes topográficas r~o favorecem a ocupação em /
~uase 50% dela. Há trecnos em ~ue a decliv~dade alcança 50%.
Existe definição de vias, com pavimentação em solo brita e /
meio fio, embora em diversos trechos já estejam completamente
desgastados, em função da erosão, causada pela chuva e decli-
vidade do terreno, aliada á ~ualidade do serviço executado.
O acesso se dá através da Estrada Velha do Aeroporto, estando
o loteamento próximo á invasão Vila Velha. t destituído de
i~~ra-estrutura e distante dos serviços.
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